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— Você não precisa fazer isso — disse Cyrus, meu irmão mais velho. 


Ele andava de um lado para o outro pela casa que eu dividia com nosso irmão caçula, Oslo. Nossos pais já haviam falecido tempos atrás e agora éramos só os três. Cyrus tinha se casado e teve dois filhotes, e o pequeno Oslo morava comigo.


Olhei para ele.


— Preciso sim. É obrigatório, Cy. A convocação diz que a mulher mais dominante…


Cyrus me interrompeu, me olhando de cima com sua estatura imponente.


— Que se dane a convocação! Terá mulheres de sobra para o rei escolher. Não tem necessidade de você morrer tentando…


— Como é? — Fiquei na ponta dos pés e o cutuquei no peito; dessa vez eu que o interrompi. — Não acha que consigo vencer?


Cyrus pareceu um pouco envergonhado.


— Zara, eu mesmo treinei você. Sei que é uma guerreira poderosa, mas desafiar todas as mulheres mais dominantes de Lunacrescentis só para conquistar a mão do rei?


O silêncio se alastrou pela sala. Eu não queria aquela oportunidade, especialmente não com Axil Lunaferis. Tínhamos um passado que eu tentava esquecer todos os verões. Cyrus sabia disso, mas havíamos recebido uma ordem e eu não era covarde.


— Entrar nos Duelos Reais significa morte — disse Oslo do sofá, me olhando como um menininho assustado.


Já com doze anos, meu irmão caçula saberia se defender sozinho se eu morresse, mas eu era como uma figura materna para ele. Oslo não teria ninguém para colocá-lo na cama à noite ou lhe ensinar os costumes dos lobos.


— E o que as condições de uma vitória traria para nossa família? — perguntei aos dois. — E as posições de poder que você e Oslo obteriam se eu ganhasse?


Meus irmãos eram dominantes, embora não o suficiente para serem o alfa da nossa alcateia. No entanto, também não eram submissos o bastante para serem protegidos pelos outros integrantes do grupo. Eles lutavam por recursos e tinham que se defender sozinhos, como a maioria dos lobos intermediários. Se eu participasse dos duelos e vencesse, não só me tornaria rainha do nosso povo, como também levaria meus irmãos para um cargo onde seriam pagos simplesmente por respirar. Não faltava nada à família da rainha: peles novas todo inverno, casa e comida providenciadas pelo rei e postos de honra no exército real dos lobos.


Meu irmão mais velho cruzou os braços e me avaliou com o olhar. Eu tinha vinte verões agora; ele não podia negar que eu já era mulher feita. Capaz de encarar até os integrantes masculinos mais fortes da minha alcateia sem hesitação, meus músculos pareciam esculpidos em pedra. Também não era mais a pirralha briguenta que ele havia ensinado na margem do rio — era a terceira na liderança do bando, logo abaixo do alfa e do segundo. Isso não era pouca coisa para uma mulher.


— Zara, se você vencer, vai ter que se casar com o rei Axil. Poderia fazer isso? Com a história que vocês viveram juntos?


— Que história? — se intrometeu Oslo.


— Você não precisa saber — respondemos Cyrus e eu.


Eu jurava que ainda podia sentir os lábios de Axil nos meus ao fechar os olhos antes de dormir e pensar naqueles dois meses de verão no acampamento dos lobos dominantes, quando tínhamos quinze anos.


Meu primeiro amor. Ou o que eu pensava ser amor quando ainda era só uma filhotinha. Eu era basicamente uma mãe para meu irmão mais novo, sempre sobrecarregada com as responsabilidades das tarefas domésticas, e Axil foi um sopro de ar fresco. Na época, eu morava em um pequeno vilarejo longe da Montanha da Morte, onde habitava a corte real, e não sabia que ele era o príncipe. Ríamos juntos e conversávamos por horas, nos beijávamos sob o luar e dançávamos até nossos pés estarem dormentes. Por dois meses seguidos comi, bebi e respirei Axil Lunaferis. Mas quando seu irmão mais velho nos flagrou aos beijos, no último dia de acampamento, percebi quem ele era, e tudo acabou.


Eu ainda me lembrava da briga que eles tiveram bem na minha frente.


— Eu a amo — Axil tinha dito ao irmão.


— Você não ama mulheres assim, Axil; você dorme com elas e aí parte para alguém mais adequado, alguém da Montanha da Morte. Você é um príncipe, comece a agir como um. Vamos embora antes que alguém te veja.


Fiquei arrasada. Axil tinha falado sobre um futuro juntos, sobre me visitar e eu visitá-lo, sobre querer um dia se casar comigo. Eu esperava que ele mandasse o irmão para o Hades, mas, em vez disso, apenas abaixou a cabeça e foi embora sem dizer nada.


Ele simplesmente partiu, me descartando como a um saco de lixo. Não é como se eu tivesse ideia de que ele era o príncipe Axil, irmão do rei Ansel, ou que havia acabado de ter um romance com alguém da realeza que nunca mais se repetiria. Eu não era digna dele.


— Zara — disse Cyrus, me trazendo de volta ao presente.


Olhei meu irmão nos olhos, sustentando seu olhar.


— Sim, eu me casaria com ele. Para provar que uma aldeã das Terras Planas pode ser rainha — murmurei, com um rosnado crescente no fundo da garganta.


E para provar a Axil Lunaferis e ao irmão dele que eu era boa o suficiente. Não era status que fazia uma rainha em Lunacrescentis; era força bruta, domínio, astúcia e poder em batalha. Os Duelos Reais eram, no sentido mais literal, uma luta até a morte — ou até a desistência, mas ninguém com respeito próprio fazia isso. Quem fizesse seria despedaçado pela própria alcateia e envergonharia sua família pelas próximas três gerações.


Meu irmão me observava de um jeito diferente agora, me rodeando lentamente.


— Essa é a postura de que você precisaria para vencer.


Estávamos de volta aos nossos papéis de treinador e pupila. Comecei a praticar com Cyrus aos três anos, quando ainda estava aprendendo a me transmutar para a forma de lobo.


— Dorian ficaria triste em perder você. Vai precisar da permissão dele.


Ele estava falando do nosso alfa, e tinha razão. Como a integrante mais dominante do nosso bando, eu seria uma perda para a alcateia das Terras Planas. Eu mantinha todas as outras dominantes na linha, mas se fizesse isso, se ganhasse os duelos, traria grande honra para Dorian e todos os meus companheiros. Continuei olhando fixo para Cyrus, esperando sua aprovação. Em nossa pequena e estranha família, ele era como um pai para mim, e eu não faria nada sem sua aprovação.


A convocação era como um convite obrigatório, mas se o alfa da alcateia não quisesse deixar aquela fêmea específica ir, ou se ela já estivesse comprometida romanticamente, outra poderia ser enviada no lugar. Morgan poderia ir; ela era a próxima na linha de sucessão no que dizia respeito ao domínio.


— Vá pedir para ele. Se ele disser sim, treino você — disse finalmente meu irmão, quebrando o contato visual.


Cyrus era um treinador muito procurado. Podia não ser dominante o suficiente para ser um alfa, mas sua astúcia e estratégia em combate eram incomparáveis na nossa região. Ele até tinha viajado para a Montanha da Morte a fim de treinar alguns membros da Guarda Real. O que lhe faltava em músculos, sobrava em inteligência.


— Vou contar para ele, não pedir — corrigi o pensamento submisso de meu irmão.


Cyrus riu.


— Boa sorte.


Dorian era um alfa justo. Às vezes difícil, mas justo. A expressão “é para o seu bem” parecia ter sido criada para ele. Quando eu tinha treze anos, roubei um pouco de comida do depósito comunitário porque estava entediada, e ele me fez passar fome por quatro dias e quatro noites, vivendo apenas de água. Depois disso, nunca mais roubei comida. Dorian não pedia respeito, ele ganhava.


Acenei com a cabeça para meu irmão e peguei a convocação que havia chegado da Montanha da Morte. Cópias foram distribuídas por todas as cidades e vilarejos de Lunacrescentis, e aquela tinha meu nome. Eu me perguntei se Axil sabia que eu iria ou se haviam sido seus conselheiros que enviaram aquilo. Fazia cinco anos que eu não o via, um menino que agora era rei.


Me abaixei para bagunçar o cabelo do meu irmão mais novo.


— Volto já.


Oslo parecia triste. Eu sabia que ele não queria que eu fizesse aquilo porque poderia me afastar dele. Então me agachei e o olhei bem nos olhos, sustentando seu olhar.


— Se eu me tornar rainha, pode vir morar comigo no palácio da Montanha da Morte — prometi.


Seus olhinhos brilharam.


— Sério?


Fiz que sim, mas ele logo desviou o olhar, incapaz de me encarar. Oslo era o mais submisso da família, o que me fazia querer protegê-lo ainda mais.


— E se você morrer? — perguntou com a voz baixa.


Cyrus estendeu a mão e o segurou, sacudiu seus ombros com força e o obrigou a dar um soco nele para afastá-lo.


— Então que ela morra com honra e uivaremos o nome dela para a lua todos os anos em memória — disse.


Cyrus tinha razão, morrer durante os Duelos Reais era uma grande honra.


A disputa para se tornar rainha só acontecia quando o rei precisava de uma esposa. Minha mãe tinha viajado para a cidade e assistido aos duelos com o pai de Axil. Três anos atrás, eu mesma havia acompanhado de perto as notícias dos de seu irmão, Ansel, mas nunca consegui ver com os próprios olhos. Axil tomou a alcateia do irmão no ano seguinte em um desafio, deixando-o vivo por misericórdia.


Após sair de casa, atravessei a praça do vilarejo. A alcateia estava nas ruas. Algumas mulheres esfolavam uma presa fresca e alguns homens estavam em suas formas de lobo, lutando e praticando táticas de caça. Havia uma cabana nova sendo construída para um casal recém-casado e o sol estava a pino. Era um lindo dia em nossa pacata aldeia, mas eu sabia que se embarcasse naquela empreitada, seria arrancada do meu normal e levada para a movimentada capital da Montanha da Morte.


Bati à porta da casa de Dorian, que foi logo respondendo:


— Entre, Zara.


Sorri, seu olfato era sem igual. Quando abri a porta, o encontrei traçando um prato de carne com batatas. Sua esposa estava cuidando de uma panela no fogão e acenou para mim quando entrei.


Amara era a integrante mais submissa de nossa alcateia. Raramente fazia contato visual e evitava confrontos a todo custo. Ela era uma pacificadora, e eu adorava isso. Qualquer debate ou queixa era levado primeiro a Amara em busca do desfecho mais harmonioso possível. Se não fosse viável, o problema vinha para mim, a solucionadora de problemas mais graves. O povo me chamava de “justiceira”, visto que eu gostava de aplicar penalidades como as que Dorian tinha me aplicado, tudo para ensinar aos lobos lições das quais jamais esqueceriam. Até sentir as dores da fome devorar seu estômago de dentro para fora, ninguém sabia como de fato era querer roubar comida. Era algo que nunca se faria por tédio. Aquilo me fortaleceu e me ensinou coisas mais úteis do que se tivesse apenas levado uma chamada de atenção.


Puxei uma cadeira, deixei a convocação na frente do meu alfa e me sentei.


— Também recebi — revelou, chupando um pedaço de carne, depois olhou para mim, que sustentei seu olhar.


Dorian era quase tão grande quanto um urso. Cheio de músculos, movia-se com a velocidade e a graça de um assassino treinado, embora já somasse mais de quarenta invernos. Seu cabelo curto era castanho-escuro, com fios grisalhos que escorriam pela barba grisalha. Mas eram seus olhos que me fascinavam agora, da mesma cor do cabelo, mas com manchas amarelas. Seus olhos pareciam penetrar minha alma quando eu o encarava.


Meu alfa e eu ficamos sentados ali por um minuto inteiro, apenas nos encarando, enquanto Amara assobiava sozinha e mexia o que quer que estivesse na panela. Era como se eu tivesse um grande peso sobre os ombros e, embora minha mente me incitasse a desviar o olhar, minha força de vontade era muito mais forte. Justo quando pensei que enlouqueceria se continuasse encarando, ele falou:


— Quer mesmo fazer isso?


Desviei o olhar para a convocação, recuperando o fôlego após o contato visual prolongado. Eu tinha que mostrar que era capaz, que era forte o suficiente para fazer aquilo.


— Sim. Quero honrar nosso povo e mostrar aos tão sofisticados rei e o irmão dele que uma garota da alcateia das Terras Planas pode acabar com qualquer uma das lobas da cidade.


Dorian sorriu, mas logo vacilou.


— E competir pelo coração de Axil Lunaferis não te incomoda?


Prendi um pouco a respiração. Foi Dorian quem me buscou naquele verão. Depois que Axil tinha me deixado em frangalhos, foram Dorian, Amara e Cyrus que recolheram os cacos. Ele sabia como aquela rejeição havia me abalado.


Encarei-o de novo, tentando esconder a vulnerabilidade que estava sentindo.


— Não é uma opção. Preciso mostrar a Axil Lunaferis que ele estava errado sobre mim.


Dorian concordou de leve.


— Tenho uma condição, Zara.


— Diga — respondi, endireitando as costas.


— Minha condição é que não desista. Quero que seja rainha ou morra tentando.


Calafrios dispararam pela minha espinha, e eu engoli em seco. Claro que eu também queria aquilo. Sempre me ensinaram que era desonroso desistir, mas… se fosse mesmo necessário, será que eu poderia simplesmente… me permitir ser morta para preservar a honra da minha alcateia?


Tive a nítida sensação de que se tratava de mais uma de suas lições. Para ver o quanto eu queria aquilo, o quanto estava pronta.


Ele se inclinou para a frente, seus olhos de repente brilharam de emoção.


— Zara, você sempre foi minha favorita. Mas se dobrar os joelhos para uma loba pomposa da cidade, eu mesmo terei que matar você. E eu não quero matar você.


Amara parou de mexer a panela e sufocou um gemido na garganta. No entanto, as palavras de Dorian me deram orgulho. Havia um elogio em algum lugar ali.


— Vencer ou morrer tentando, alfa — prometi.


Ele pegou a convocação e me devolveu.


— Então responda sim. Imagino que Cyrus esteja treinando você.


— Sim.


— Tem apenas duas semanas para se preparar. Também vou ajudar a te treinar. E Morgan vai se juntar a nós.


Senti o coração apertar de orgulho. Fazer o alfa tirar um tempo de todas as suas muitas atividades de administração de uma alcateia de mais de 50 membros não era pouca coisa.


— Obrigada. Você vai se orgulhar de mim — prometi, depois me levantei, apertando a convocação com força.


Ele me deu um breve aceno de cabeça e voltou a dilacerar a carne de alce. Quando me virei para sair, Amara atravessou o cômodo e me puxou para um abraço.


A princípio, fui pega de surpresa. Lobos dominantes não gostavam de demonstrações de carinho, então não era chegada em abraços, mas Amara era como uma segunda mãe para mim. Quando minha mãe morreu durante o parto de Oslo, eu tinha apenas oito anos. Papai, o último alfa de nossa alcateia, antes de Dorian, havia morrido alguns meses antes por causa de um ataque de urso em uma viagem de caça. Toda a nossa família ficou arrasada pela perda de nossos pais.


Mas a alcateia se uniu em torno de nós para garantir que teríamos tudo de que precisávamos até atingirmos a maioridade e podermos nos defender sozinhos. Levavam comida e cobertores, limpavam a casa, brincavam com a gente. Contudo, foi Amara, que tinha vinte e poucos anos na época e havia acabado de se casar com o alfa, que nos visitou todas as noites durante quatro anos e cantou para mim e Oslo até pegarmos no sono. Ela afagava nossas costas e cantava músicas antigas que minha mãe costumava cantar quando eu era bebê. Ela me ensinou a alimentar Oslo com um saco de leite e a trocar seus lençóis sujos.


Jamais esqueci a gentileza.


— Vou sentir saudade. — Sua voz falhou, minha garganta ficou apertada.


— Também vou sentir saudade, Amama — falei, arrancando dela uma gargalhada.


Como Amara havia se tornado uma segunda mãe para mim, quando eu era pequena chamei-a de Amama por um tempo, e era assim que Oslo a chamava agora.


Quando ela se afastou, estava chorando. Eu não conseguia me lembrar da última vez que chorei.


— Tudo bem, já chega. Vai amolecê-la demais — decretou Dorian para a esposa com um sorriso e eu também sorri.


Depois de sair da cabana, abri novamente a convocação e a li pela décima vez.


Para: Alcateia das Terras Planas





Os conselheiros lobos reais que servem ao rei Axil solicitam que sua loba fêmea mais dominante, Zara Lua de Sangue, compareça à Montanha da Morte daqui a duas semanas e ingresse nos Duelos Reais.


A vencedora ocupará o trono.


Envie sua resposta por um mensageiro imediatamente. Uma substituta dominante poderá ser enviada.





Nome da concorrente ou da substituta:





Aprovação do Alfa:





Assim que entrei em casa, peguei uma pena e tinta na velha mesa de meu pai.


Sem dizer nada, Cyrus me observou escrever Zara Lua de Sangue no espaço reservado para o nome da concorrente, depois Sim sob o campo “Aprovação do Alfa”, e entregar o papel a ele.


— Dorian e Morgan também vão ajudar a me treinar — contei.


Meu irmão pareceu impressionado, e graças a nosso vínculo de alcateia, senti seu entusiasmo misturado à apreensão pelo ingresso de sua irmã mais nova nos duelos. Entre lobos da mesma alcateia, havia momentos em que nem era preciso falar; dava para sentir os pensamentos ou emoções dos outros como se fossem nossos. E considerando que Cyrus era meu irmão, nosso vínculo era especialmente forte. Sendo uma alcateia, quando estávamos na forma de lobo, podíamos todos nos comunicar mentalmente, mas como humanos havia apenas fragmentos de sentimentos que acabamos intuindo.


Cyrus foi até o armário que ficava ao lado do sofá e continha todo o meu equipamento de treino, abriu e olhou para mim.


— Vou levar para um mensageiro. Já vá se preparando para começarmos agora mesmo.


Agora mesmo?


— Temos duas semanas — argumentei.


Treinar com meu irmão não era pouca coisa; ele levava a tarefa muito a sério.


— Já devíamos ter começado seis meses antes — rosnou antes de sair.


Dei uma olhada no meu irmão caçula, que me observava do sofá, e levantei o queixo, na esperança de parecer forte e destemida. Quando seu lábio inferior tremeu de tanto tentar segurar as lágrimas, suspirei. Ele era tão parecido com minha mãe, sempre pensando com o coração e transparecendo as emoções. Eu era mais como meu pai, fisicamente forte, mentalmente forte e emocionalmente meio morta por dentro. Era apenas minha forma de ser e de agir; uma técnica de sobrevivência.


— Escuta, garoto — comecei. — É assim que honramos o nome da nossa família e da alcateia. Não vou decepcionar a gente.


Oslo franziu a testa e dobrou os joelhos junto ao peito.


— Não ligo para honra. Só não quero que você se machuque.


Ali percebi que o havia mimado demais e que ele era sensível demais para sobreviver, até mesmo cercado pela alcateia. Oslo seria submisso como nossa mãe, e como consequência, relegado a tarefas servis na aldeia, o que me entristeceu. Mas quem sabe não fosse o que ele queria. Uma vida sem caçadas, e batalhas, e todas as coisas que faziam meu sangue pulsar. Ele tinha doze anos, a idade em que o lobo de cada um começava a se definir de verdade: dominante ou submisso.


Me aproximei e baguncei seu cabelo.


— Bem, independentemente disso, vou deixar todo mundo orgulhoso de qualquer maneira.


Era isso ou voltar em um saco para defuntos. Além disso, eu não era de desistir. Eu só dobraria o joelho se alguém o quebrasse.
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Duas semanas se passaram e eu quase havia morrido uma dúzia de vezes, particularmente em uma noite de lua cheia na semana anterior, quando minha loba se recusou a deixar sua forma peluda para voltar à humana. Parecia que Dorian, Morgan e meu irmão estavam de fato tentando me matar. Eu deveria partir para a Montanha da Morte em instantes, mas meu irmão queria uma última lição comigo. 


— Mas eu já me transformei.


Apontei para minha calça de couro limpa e meu impecável casaco de pele de urso, morto na estação anterior.


Meu irmão mais velho olhou para mim.


— Você está limpa demais. Chegue coberta de terra e sangue para mostrar o quanto tem se esforçado. Faça as outras temerem você.


Ele tinha razão. Era isso que tornava meu irmão o treinador principal dos alfas: os jogos mentais que ele ensinava as pessoas a dominar para vencer qualquer luta.


Me lembrei de um conselho seu: entre na cabeça deles e distorça as coisas para distraí-los ou tirá-los do jogo.


Suspirei e tirei o casaco de pele, mostrando a pequena tira de tecido sobre os seios. Como nos transformávamos, assumindo e deixando nossa forma de lobo com tanta frequência, era mais fácil apenas amarrar uma tira de pano sobre certos lugares do que rasgar incontáveis e custosas túnicas.


Os habitantes da aldeia estavam reunidos a nossa volta, batendo no chão para me incentivar.


Sorri, eles vinham me apoiando bastante ultimamente e era importante para mim vê-los defendendo minha candidatura para vencer os Duelos Reais.


Esperei que Morgan ou Lola entrassem no círculo e treinassem comigo, mas não aconteceu. Em vez disso, o círculo se abriu e o próprio Dorian entrou, sem túnica e usando apenas um pedaço de pano na virilha.


Por Hades.


Eu já havia lutado contra homens da nossa alcateia — pequenas disputas, lutas para fins de treinamento, mas nunca um embate com o alfa.


Engoli em seco.


Ele não desviou os olhos dos meus ao entrar no círculo. Em vez de reclamar ou perguntar o que estava acontecendo, estalei os nós dos dedos, me preparando para a ação. A alcateia foi à loucura, uivando mesmo na forma humana, e pisoteando com vigor e entusiasmo.


Que eu saiba, o alfa nunca havia disputado com uma mulher, provavelmente por medo de matá-la.


Dava para sentir as emoções de meu irmão sem ele sequer precisar falar. Afinal, compartilhávamos um vínculo.


Dorian era maior que eu, e mais forte. Assim, eu precisava tirar vantagem de ser menor e mais veloz.


Os Duelos Reais seriam uma combinação de lutas entre humanos, lobos e rodadas com armas. Eu não conhecia bem os detalhes, mas precisava estar pronta para todas aquelas categorias.


— Regras? — perguntei a meu alfa enquanto rodeávamos um ao outro.


Eu não queria machucá-lo ou que ele me repreendesse na frente de todos, muito menos que me atacasse com força se estivéssemos apenas demonstrando nossa técnica.


— Nenhuma — declarou antes de se lançar sobre mim.


Deixei escapar um grito de surpresa, mas meu irmão tinha me ensinado bem. Por instinto, caí de joelhos e estendi o braço, acertando o punho na virilha do alfa. Ele grunhiu e caiu para a frente, até o meu e o derrubei no chão com facilidade. Puxei seu tornozelo com força e ele caiu de bruços. A alcateia gritou e uivou de exaltação.


Então pulei nas costas de Dorian, passei o braço em volta de seu pescoço e tentei usar as pernas para prender seus enormes braços, mas não adiantou. Ele se levantou, comigo ainda nas costas, e caímos para trás. Seu corpo se chocou contra o meu, depositando todo o seu peso em cima de mim, e senti o ar deixar meus pulmões às pressas. Eu não conseguia respirar e meus braços estavam moles quando ele rolou de cima de mim e girou. Com os punhos, atingiu meu rosto, estômago e garganta; um ataque ininterrupto tão veloz que não consegui me orientar.


— Use o que você tem! — vociferou meu irmão.


Tateei a terra ao lado do corpo e peguei um punhado para jogar no rosto do alfa, que tossiu e cuspiu, me dando a chance de recuperar o fôlego e sair debaixo dele.


Hora de virar loba — era minha única chance. Eu ficaria vulnerável durante a transformação, mas ele continuaria cego pela terra pelos próximos segundos, então era agora ou nunca.


Meus ossos começaram a estalar e se transformar enquanto a dor me atravessava. Poder mudar de forma com frequência não aplacava o sofrimento envolvido no processo. Era sempre insuportável, o que naturalmente dava a nossa espécie uma alta tolerância à dor. Eu estava na metade quando Dorian agarrou minha perna e a puxou.


Meu tronco bateu no chão, depois fui erguida no ar ainda em meio à transformação. Rosnei e grunhi, mas ele me segurava como um cachorrinho, enquanto eu me estrebuchava e me contorcia diante de seu corpo. A dor da transformação dava a sensação de estar com a pele em carne viva, mas permaneci calma. Dorian acertava golpe após golpe em meu estômago, me tratando como um saco de pancadas. Ele não usou toda a força, já que era um treino, então minhas costelas não estavam de fato sendo quebradas, mas eu ficaria um bocado machucada.


Naquele momento, me lembrei de tudo que havia aprendido treinando com meu irmão ao longo dos anos e nas últimas duas semanas.


De repente, fiquei toda mole, minha cabeça de lobo pendeu para o lado como se eu tivesse desmaiado.


— Boa tentativa — retrucou Dorian, me atingindo de novo no estômago enquanto ainda me levantava pela perna.


Foi preciso todo o controle que eu tinha para não reagir. Eu sabia que Dorian era um lutador respeitado que valorizava a honra e que jamais bateria em uma pessoa inconsciente. Isso significava que ele já havia vencido. A única fraqueza que ele tinha era ser um homem de honra e nunca optar pelo caminho mais fácil.


Com um suspiro, ele me deitou no chão e se dirigiu à alcateia.


— Acho que ela…


De repente, saltei na forma de lobo e avancei direto na sua garganta, mordiscando-a de leve para que ele soubesse que eu poderia tê-la rasgado se não fosse um treino. Quando caí de volta no chão, olhei para cima e vi as marcas vermelhas de meus dentes em sua pele.


Segurei firme seu olhar. A alcateia aplaudia e gritava, ciente de que eu tinha vencido assim que cravei as presas em seu pescoço. Em uma luta real, ele estaria morto.


Dorian pegou minha silhueta de lobo pelas axilas e me levantou para que eu olhasse em seus olhos amarelos e flamejantes.


— Bom trabalho. Você é uma força da natureza, Zara Lua de Sangue. Sempre foi. Nunca se esqueça disso.


Era seu equivalente a eu amo você e estou orgulhoso de você, garota. Não morra.


Depois que acenei com a cabeça, ele me baixou para o chão.


Com a alcateia ainda pisoteando e uivando ao redor, me senti pronta para ir para a cidade com meu irmão.


Me despedi rápido de Oslo e de todos os outros. Eu não queria me emocionar logo antes da viagem.


— Obedeça à Amara até eu ganhar, depois mando buscarem você — prometi a meu irmãozinho.


Amara já havia se comprometido em ficar de olho nele, mas doze anos era a idade de responsabilidade em nossa alcateia. Ele precisava aprender a ficar sozinho. Chega de mimos.


Quando o vi fazer um breve aceno de cabeça e seus olhos se encherem d’água, meu coração apertou.


— E se você… morrer? — perguntou na porta de casa.


Cyrus já estava lá fora me esperando, então estávamos sozinhos.


Se ele tivesse dez anos, eu mentiria e diria que não iria morrer. Mas ele precisava da verdade.


Puxei-o para um abraço apertado.


— Se acontecer, é de você que mais vou sentir saudade. Você é meu favorito. — Ele me abraçou com um aperto mortal. — Você vai ficar bem sem mim. Seja forte e vá subindo no grupo até encontrar um lugar que pareça certo.


Ele acenou com a cabeça junto a meu ombro e engoliu um soluço.


Sem querer agir demais como sua mãe, me afastei. Oslo teria que ser mais resiliente se quisesse sobreviver ali sem mim, mas eu estaria mentindo se não admitisse que queria levá-lo comigo, abraçá-lo até que estivesse mais crescido e menos sensível. Éramos bebês quando perdemos nossos pais. Crescemos juntos. Os dois contra o mundo.


— Agora entre e vá preparar o almoço, combinado?


Ele concordou, secou os olhos e foi isso. Eu não podia ficar mais.


Dei meia-volta e fui encontrar meu irmão mais velho, que estava de pé no trenó amarrado com meia dúzia de integrantes da alcateia, prontos para puxá-lo.


Se eu não precisasse levar nada, poderia simplesmente ter me transformado e caminhado até a Montanha da Morte, mas como candidata com um treinador a tiracolo, precisava de roupas e armas que meu irmão e eu podíamos carregar sozinhos.


— Você o mima demais — repreendeu Cyrus quando me aproximei.


Revirei os olhos, cansada da velha discussão, e me sentei a seu lado no trenó.


— Mena vai ficar bem com os gêmeos enquanto você estiver longe?


Minha cunhada Mena teve gêmeos seis meses atrás, e eu tinha certeza de que ela não estava gostando nada de vê-lo partir tão cedo.


— Ela ficará bem. É forte e pode contar com a alcateia.


Quando ele se voltou para nosso pequeno vilarejo, segui seu olhar. Eu amava as Terras Planas. Sob a leve camada de neve que tínhamos agora, havia um mar interminável de lama rachada e nenhuma vivalma por quilômetros e mais quilômetros. Viver no meio do nada não era para qualquer um, mas eu adorava a solidão e a companhia apenas da alcateia. Outras alcateias tiveram que lutar por território, mas ali, em um lugar onde poucas pessoas queriam viver, tínhamos centenas de quilômetros só para nós. Não havia nada mais libertador do que correr na velocidade da luz pelas planícies lamacentas sem impedimentos. Éramos especialistas em sobreviver na natureza e eu não precisava de muita coisa para me deixar feliz ou confortável, algo que supunha ser uma vantagem nos Duelos Reais. Corria o boato de que, em um dos desafios, testariam nossa força de vontade e tentariam nos debilitar com acomodações pouco charmosas. O povo não aceitaria uma rainha fraca em nenhum aspecto.


Então nossos companheiros de alcateia atados ao trenó dispararam, me forçando a segurar firme nas barras das laterais para não cair. Eu estava cansada, coberta de terra e neve e meu lábio sangrava, mas meu irmão tinha razão: seria bom aparecer na capital assim em comparação com todas aquelas lobas chiques da cidade.




      [image: image-placeholder]A viagem durou o dia todo e parte da noite, visto que tivemos que seguir as trilhas comunitárias para não invadir as terras de nenhuma outra alcateia. Só chegamos aos portões da Montanha da Morte depois da hora do jantar e meu estômago estava roncando. Cyrus foi informado de que haveria algum tipo de banquete de boas-vindas e depois todas as candidatas receberiam acomodações para si e para os treinadores.


Eu nunca estive na Montanha da Morte — a cidade não tinha nenhum apelo para mim. No verão eu dormia ao ar livre, numa rede com Oslo, para podermos olhar as estrelas. E mesmo no inverno eu fazia longas caminhadas diárias para manter os músculos em forma e tolerar o frio. As pessoas na cidade não faziam isso. Eram boas demais para tal, os mais delicados de nossa espécie. Seus corpos eram mais roliços e tinham menos definição muscular. A comida lhes era trazida numa bandeja, suas fogueiras eram acesas e alimentadas por criados. Pois é, eles podiam pagar pelos treinadores mais requisitados, mas a crença de que uma rainha forte sairia daquele lugar estava além da minha compreensão.


Olhei ao redor quando passamos pelos portões da cidade, que era parcialmente escavada em meio à mineração de ouro empreendida pelos primeiros colonizadores. Quando os lobos assumiram o comando, construíram o palácio bem no planalto, no meio da montanha. Não havia exército que pudesse alcançá-lo sem ser visto e aniquilado antes mesmo de se aproximar.


Passamos por uma pequena vila de casas estreitas, mas altas, algumas com apenas três metros de largura, mas quatro andares. Não havia muito espaço para se construir na encosta de uma montanha.


Quando olhei para a opulenta cidade feita pelo homem, senti meus pensamentos em conflito. Meu lado loba considerava o descomunal e luxuoso castelo de pedra com incrustações de ouro reluzente uma zombaria para a nossa espécie. Éramos animais, dormíamos na terra, não em lençóis de seda. Mas meu lado humano reconhecia o desejo por tais necessidades. Passávamos metade do tempo no corpo humano, e esse corpo gostava desses luxos.


Toda a entrada principal estava repleta de tendas de viajantes vindos de cidades e vilarejos periféricos. Tendo deixado o trenó na base da montanha, subimos juntos em um bando de oito, todos representando as Terras Planas.


Algumas lobas saíram de suas tendas para avaliar os recém-chegados, e fiz questão de olhar para cada uma para colocá-las em seu lugar.


As submissas foram logo desviando o olhar, enquanto as dominantes me encararam por mais tempo.


O cheiro das fogueiras e da carne cozida me atingiu, e meu estômago roncou.


Cyrus olhou para o resto dos representantes de nossa alcateia.


— Encontrem um lugar e montem nossa barraca. Preciso fazer a inscrição da Zara lá dentro.


Eles acenaram com a cabeça e uma das mais dominantes, Sasha, estendeu a mão e apertou meu ombro.


— Que você nos traga orgulho — disse em tom sério.


Acenei com a cabeça, tentando não deixar essas palavras me intimidarem. Representar a alcateia das Terras Planas nos Duelos Reais era uma grande honra.


Alguns diriam que éramos menos propensos a pertencer a um palácio. Vivíamos no meio do nada, sem a água encanada e os banheiros da capital e de outras grandes cidades. Caçávamos a própria comida em vez de comprarmos nas barracas do mercado. No entanto, para mim, era isso que me tornava a mais propensa a vencer um desafio como aquele. Fui calejada pela vida e lutava todos os dias para manter meu terceiro lugar em uma grande alcateia cheia de lobos ambiciosos.


Enquanto Cyrus e eu contornávamos as numerosas tendas no grande gramado do palácio, pessoas olhavam e apontavam para mim. Algumas até seguravam cartões e marcavam coisas neles.


Olhei mais de perto, e meu estômago deu um nó.


Cartões de apostas. Para quem morreria primeiro. À primeira vista, pareciam conter mais de duas dúzias de nomes.


Cyrus estalou os dedos, chamando minha atenção, e começou a gesticular para se comunicar.


Nervosa para ver o rei? Meu irmão às vezes usava a linguagem de sinais para falar comigo, assim as pessoas ao redor não podiam entender. Tig, filho de um companheiro de alcateia, havia nascido sem audição, traço extremamente raro para um lobo. O menino não conseguia ouvir nem o farfalhar do vento, então criamos uma linguagem do bando das Terras Planas para podermos nos comunicar com ele. A invenção também se mostrou útil em festivais e eventos quando não queríamos que outras alcateias nos ouvissem com sua audição apurada. Na forma de lobo, podíamos compartilhar o que estávamos pensando, mas como humanos, essa era nossa melhor arma quando não podíamos falar.


Não. Por que estaria? Éramos crianças quando o vi pela última vez. Uma paixão tola.


Eu movia os dedos às pressas, e meu irmão me lançou um olhar que dizia “não acredito em você”.


Só cuidado para não demonstrar nada. Não quero uma fraqueza explorada pelas outras concorrentes — gesticulou.


Concordei uma única vez, mas suas palavras me afetaram.


Eu não seria afetada ao ver Axil Lunaferis… seria?




      [image: image-placeholder]O Castelo de Lua Real era tudo o que imaginei que um castelo seria, cheio de criados, eletricidade, tapeçarias sofisticadas e mais comida do que eu já tinha visto em toda a minha vida. Cyrus e eu havíamos acabado de falar com os conselheiros reais dos lobos que garantia o cumprimento das regras durante os Duelos Reais.


— Aproveitem esta noite. Amanhã de manhã começa o primeiro duelo — informou um deles.


Os conselheiros totalizavam oito e descendiam de uma longa linhagem de guias do rei. Eram fáceis de identificar, pois tinham a cabeça raspada e usavam o manto vermelho que indicava sua posição. Axil era o rei alfa, mas não fazia nada sem a contribuição desses homens.


Dei um rápido aceno, então o conselheiro olhou para minhas roupas.


— Gostaria de ser levada aos seus aposentos? Pode se trocar antes do jantar.


Cyrus respondeu antes que eu tivesse chance:


— Não. Gostaríamos de comer. A viagem foi longa e não estamos preocupados com roupas.


O conselheiro pareceu ter levado um tapa, e tive que reprimir um sorriso. A guerra psicológica havia começado, e Cyrus estava todo à vontade.


— Claro. — O homem de manto vermelho gesticulou para duas portas abertas. — Ah, quase me esqueci. Seu número, Zara.


Ele me entregou um bilhete manuscrito com o número 1 escrito numa letra grande e pesada e um alfinete atravessado. Depois, olhou para meu peito como se indicando que eu o usasse. Alfinetei o papel à roupa e ele acenou com a cabeça, satisfeito.


A julgar pelo salão movimentado e cheio de gente, fui uma das últimas a chegar, mas ainda assim recebi o número 1. Interessante. O que isso significava? Éramos classificadas de acordo com nossas supostas habilidades ou os números eram aleatórios? As Terras Planas não recebiam muita atenção e, embora eu fosse a fêmea mais dominante em nossa alcateia, duvidava que fosse a mais dominante entre as reunidas ali.


Seriam necessárias todas as habilidades que meu irmão tinha me ensinado para sobreviver a essa coisa.


Assim que entramos no salão, percebi que Cyrus estava certo ao exigir que eu lutasse contra nosso alfa naquela manhã. E também ao insistir em não trocarmos de roupa.


O salão estava cheio de mulheres em lindos vestidos de seda, que se arrastavam pelo chão. Seus cabelos estavam presos no alto, as mechas sedosas se derramavam em cascatas, e seus treinadores de combate — fossem homens ou mulheres — também estavam vestidos para impressionar.


Quando entramos, todas as cabeças se viraram para nós, e pelo menos metade não conseguiu disfarçar o medo no rosto. Seus olhares corriam da minha roupa incrustada de sangue, para os hematomas amarelados em meu rosto e abdômen e para meu irmão, que parecia igualmente massacrado pela viagem.


Sem nos apresentarmos, fomos até uma mesa comprida e enchemos nossos pratos de carnes, batatas e pães. Tentei pegar alguns doces, mas meu irmão deu um tapa na minha mão.


Vai lutar amanhã. Nada de doces, justificou com os sinais.


Quis protestar, mas ele tinha razão. Meu corpo não se dava muito com doces: eram ótimos na hora, mas sempre me deixavam sem energia e com sede no dia seguinte. Vivíamos da natureza das Terras Planas e, além de algumas frutas silvestres, não tínhamos o tipo de doces que eram servidos na cidade, como bolos, biscoitos e iguarias trazidas dos mercados das aldeias periféricas. Meu corpo não estava acostumado com aquilo.


Começamos a abrir caminho entre a multidão, que continuava muda, em busca de uma mesa vazia. Enquanto caminhávamos, uma mulher de vestido verde com o número 3 preso na parte de cima tapou o nariz.


— Ora, ora, vejam só o que as Terras Planas arrastaram para cá — disse em tom de voz anasalado. — Com certeza ela não leu sobre…


Não esperei que ela terminasse; em vez disso, dei um soco na lateral de sua têmpora com a mão livre e a nocauteei. Ela caiu no chão como um trapo. Olhei para o homem elegantemente vestido parado ao lado dela, que começava a rosnar. Seu treinador.


— Controle sua loba, senão na próxima arranco o braço — declarei.


Uma série de pelos foram se eriçando pela lateral de seu rosto, mas ele não se mexeu. Eu estava no meu direito de me defender do desrespeito.


Algumas das outras mulheres ficaram boquiabertas, em choque com meu comportamento, mas não todas. Uma delas, usando o número 2 preso no vestido dourado, ficou apenas me observando como um caçador observa uma presa. Eu precisava estabelecer um precedente de que não seria ridicularizada por ninguém, mas me dei conta de que também havia revelado a todos quem era a principal concorrente ali. Agora eu seria o alvo principal.


Paciência.


Cyrus sentou-se casualmente diante de uma mesa vazia, como se minha explosão fosse uma ocorrência cotidiana, e me juntei a ele.


Boa menina, sinalizou com a mão. Sorri, pronta para devorar meu prato. Comi como um animal selvagem, quase faminto. Eu havia pulado o café da manhã e o almoço e, tirando algumas tiras de carne defumada que tinha beliscado, era minha única refeição do dia.


Enquanto eu rasgava um tenro pedaço de carne de alce, uma loira robusta de vestido azul sentou-se a meu lado. Ela cheirava a um perfume floral, que meu nariz de lobo odiava, e usava maquiagem demais. O número 24 estava alfinetado no seu peito.


— Bem-vinda. Sou Eliza Green, da alcateia da Montanha da Morte. Só queria reservar um minuto para me apresentar antes de tentarmos matar umas às outras amanhã. — Ela deu uma risadinha nervosa.


Continuei minha refeição sem responder.


— Caramba. Você mostrou mesmo para aquela garota quem é que manda. Nem sei se já podemos começar a lutar, mas foi muito legal — completou.


Tirei o olhar do prato e encarei seus olhos azuis. Eu sabia ler bem as pessoas: essa garota era gentil demais para sobreviver a essa coisa.


Além disso, ela não estava sendo calculista, tentando fazer uma aliança só para me matar mais tarde, o que era comum. Havia uma doçura em sua voz, além de um nervosismo subentendido. Ela era inocente.


— Vou acabar sendo uma das primeiras a sair — continuou tagarelando. — Mas pelo menos vou deixar minha família orgulhosa, não é? Desculpa, eu falo demais quando estou nervosa.


Cyrus estalou os dedos, chamando novamente minha atenção.


Não faça amigos.


Acenei com a cabeça para ele, embora não quisesse que a garota fosse a primeira a sair.


— Você quer morrer amanhã? — perguntei a ela, categórica.


Ela congelou com as palavras, talvez porque tenha sido a primeira coisa que falei desde que ela havia se apresentado com tamanha cortesia.


— Claro que não. Quero deixar minha alcateia orgulhosa. Este é meu território — respondeu toda séria.


Baixei o queixo e me aproximei.


— Então pare de ser tão gentil com as pessoas. Na verdade, quero que cuspa na cara da próxima pessoa que falar com você.


Ela pareceu chocada. Cyrus beliscou minha coxa para me impedir de ajudá-la mais.


— Agora saia daqui — rebati.


Com um grunhido do fundo da garganta, ela se levantou tão rápido que sua cadeira caiu para trás e tombou no chão.


E todos estavam olhando para nós outra vez.


Ótimo. Eu queria mesmo que se lembrassem do último rosto que veriam antes de darem o último suspiro.


Eu não queria matar ninguém, mas éramos assim. A rainha escolhida precisava ser a mais forte, e isso tinha que ser provado em batalha.


Com um movimento na frente do salão, todos se acalmaram e voltaram a atenção para lá.


Terminei de mastigar e me levantei, tentando ver o que ou quem estavam olhando. Quando a multidão se separou, lá estava Axil Lunaferis, entrando no salão com o irmão mais velho, Ansel, e dois conselheiros. Assim que meu olhar caiu sobre ele, foi como se tivesse levado um soco no estômago. Fiquei sem ar, meu queixo caiu e foi como se eu estivesse de volta ao acampamento, todos aqueles anos atrás.


Axil Lunaferis não era mais um menino, era um homem feito, e eu não estava preparada para isso.


A cena despertou uma lembrança repentina do tempo em que passamos juntos no acampamento: já faz um mês que éramos unha e carne e fomos nadar no lago com nossos amigos.


Joguei água de brincadeira nele, na época com quinze anos. Ele sorriu e fez o mesmo comigo. Dei um grito quando uma tonelada de água encharcou meu rosto e cabelo.


— Que exagero, Axil! — rosnei, correndo atrás dele para dar o troco.


Nossos amigos me aplaudiam e Axil nadava depressa em direção ao deque flutuante, que balançava no centro do lago. Estávamos todos lutando e treinando fazia um mês. Axil sabia que eu não deixaria aquilo passar batido sem levar pelo menos um bom caldo.


Ele ria feito louco, enquanto eu me esforçava para acompanhá-lo, visto que nadava melhor do que eu e sabia disso. Nossos amigos começaram a se tornar pontinhos na costa.


Axil alcançou o deque flutuante antes de mim. Me impulsionei com mais força dentro d’água, estremecendo ao sentir uma forte cãibra na perna. Embora eu nadasse razoavelmente bem, o lago era fundo demais e, de repente, tive que parar e apenas tentar não afundar.


— Axil! — gritei em pânico, abandonando a raiva que fingia ter dele.


Assim que ele olhou e viu como eu estava me debatendo, mergulhou e nadou na minha direção com mais vigor do que um peixe.


Minha perna. Cãibra estúpida. Tentei manter a cabeça acima da superfície, minha loba queria irromper para nos proteger.


De repente, Axil estava lá, me puxando para seus braços e me examinando freneticamente.


— O que foi? — perguntou enquanto nos puxava até o cais flutuante.


— Uma cãibra na perna — expliquei sem fôlego, sentindo o pânico se dissipar.


Quando chegamos ao cais e ele me içou, me acomodei em seu colo. Com as mãos nas laterais do meu rosto, ele me olhava nos olhos, parecendo apavorado.


— Achei que… Não posso perder você, Zara. Estou apaixonado por você. Agora. Sempre. Até o fim dos tempos.


Fiquei sem ar.


— Eu também te amo — murmurei.


Ele estendeu a mão, acariciou meu lábio inferior com o polegar, depois me inclinei para a frente e cobri sua boca com um beijo. Ele abriu os lábios e nossas línguas se entrelaçaram, enquanto eu me aproximava ainda mais. Desde a morte de meus pais, pouca coisa fazia sentido no mundo. Por que coisas ruins aconteciam com pessoas boas? Por que eu tive uma vida tão difícil enquanto outros tiveram uma vida fácil? No entanto, estar ali com Axil, na segurança de seus braços, parecia tão certo. Era como estar em casa.


Meu irmão pigarreou a meu lado, me despertando da lembrança e me trazendo de volta para aquele salão na Montanha da Morte. Corei, abri um sorriso de desculpas e olhei para Ansel Lunaferis, ao lado de Axil.


Seu irmão mais velho mancava sempre, a única reminiscência de sua luta para ser rei alfa dois anos antes. Axil havia vencido e agora eu entendia o porquê. Ele tinha ficado bem mais alto que Ansel, além de maior. Tinha uma barba desgrenhada que emoldurava seu queixo esculpido, e seus olhos azuis pareciam flechas em busca de carne ao examinarem o salão e se fixarem em mim.


Quando desviei o olhar por instinto, percebi que a mulher de vestido dourado me observava com um sorriso.


Droga. Eu havia mostrado meu jogo, incapaz de esconder que fui afetada ao ver o rei alfa.


Minha esperança era que ela pensasse que eu simplesmente o achava atraente, não que tínhamos um passado juntos.


Sentindo o olhar de Axil em mim, aproveitei para tirar o casaco de pele e mostrar meus braços esguios e esculpidos e os músculos abdominais. Eu ainda estava usando apenas a tira de pano sobre os seios e a calça justa de cintura baixa feita de couro de alce. Meu corpo estava salpicado de sangue seco, terra e hematomas ainda desbotando conforme minha cura de lobo cuidava das feridas daquela manhã. Eu parecia uma guerreira, forjada a fogo e sangue, muito diferente da garota que ele tinha conhecido aos quinze anos.


Quando me virei para encará-lo, Axil estava passando pela nossa mesa e parecia ter visto um fantasma. Sustentei seu olhar assombrado e levantei o queixo, para dizer que já não ligava para o fato de ele ter me deixado com o coração partido naquele acampamento, tantos anos antes. Eu queria que ele pensasse que era apenas uma lembrança para mim, um fragmento que havia desaparecido por completo.


Mas eu não estava preparada para ver a agonia estampada em suas feições. Uma profunda tristeza estava gravada em seu rosto, e eu engoli em seco, tentando processar qual o motivo dessa reação ao me ver.


Será que ele me reconheceu? Eu também tinha crescido, me tornado uma mulher, mas continuava sendo a mesma menina de cabelo castanho que ele havia chamado para dançar no acampamento.


O rei veio direto para mim. Seus conselheiros afastaram as outras mulheres e Ansel começou a conversar com elas, nos dando privacidade.


Me preparei para a interação, para a chance de falar com ele depois que ele havia me largado com tanta crueldade, sem dizer uma palavra.


Em todas as outras culturas, era preciso se curvar diante do rei.


Mas não na nossa.


Ainda que doesse, continuei sustentando seu olhar. E mesmo com a respiração irregular, encarei seus olhos azuis pelo maior tempo possível, enquanto ele continuou a encarar os meus. Assim que o conheci, soube, aos quinze anos, que Axil seria um futuro alfa, mas não havia imaginado que ele era um príncipe e que um dia seria o rei.


Minha vontade era mostrar a ele agora que eu não era a menininha fraca das Terras Planas que ele e o irmão pensaram que eu era na época. E eu queria que as primeiras palavras que saíssem de sua boca fossem, eu sabia que seria você, eu sabia que você seria a mais forte da sua alcateia. Eu havia conseguido chegar ao topo e agora tinha a chance de ser igual a ele.


— Zara. — Ele sussurrou meu nome como se fosse uma oração, e toda a racionalidade me abandonou. — Não sei se fico feliz ou horrorizado por você ter vindo.


Fiquei pálida, sem esperar aquela reação.


— Horrorizado? Você… não me convidou?


Ele engoliu em seco e se inclinou, seu cheiro familiar me invadiu e incitou um gemidinho, que engoli. Abaixando a voz para quase um sussurro, ele aproximou os lábios do meu ouvido e confessou:


— Agora me arrependo. Você não deveria ter aceitado.


Com isso, ele se afastou com um semblante arrasado e foi embora, me deixando em um emaranhado de mágoa e confusão. Não foi exatamente assim que eu tinha imaginado meu reencontro com Axil, mas o desgraçado sem dúvida havia mudado. Ele não era mais o doce adolescente que eu ficava beijando por horas sob o luar enquanto sonhávamos com um futuro juntos.


Horrorizado em me ver? Arrependido de ter me convidado? Aquele idiota ia se arrepender. Eu o faria amaldiçoar o dia em que me conheceu e todos os dias depois disso.


Agora eu queria vencer a disputa e me tornar sua esposa só para negar toda vez que ele pedisse para dormir comigo.


Quando lobos se acasalavam, era para o resto da vida, visto que eram monogâmicos. Eu forçaria o canalha ao celibato como vingança pela forma como me tratou.


Jamais subestime uma mulher desprezada.
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